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B e b e r  c
S e  o s  h o m e n s  q u e  s e  e n 

t r e g a m  a  f u t i l i d a d e s  i n ú t e i s  
e  p r e j u d i c i a i s  c o m o  e s s a s  
d e  i n g e r i r  c o i s a s  a l c o o l i c a s  
e  c h u p a r  n i c o t i n a ,  p u d e s 
s e m  o b s e r v a r  d e  p e r t o  
d e v i d a m e n t e  a  f i g u r a  r i d í 
c u l a  q u e  a p r e s e n t a m '  d e a n -  
t e  d a s  p e s s o a s  q u e  n ã o  s ã o  
c o m o  e l e s  v a z i o s  d e  b o m  
s e n s o ,  d e c e r t o  q u e  d u m a  
v e z  p a r a  s e m p r e  a t i r a r i a m  
f ó r a  o  n e f a s t o  c i g a r r o  e  d e i 
x a r i a m  d e  t e r  o  a l c o o l  p o r  
c o m p a n h e i r o  i n s e p a r a v e l .

M a s  n ã o .  O s  h o m e n s  q u e  
f u m a m ,  e  b e b e m ,  n ã o  a v a n 
ç a m  t a n t o . ,  V ê e m  a  m a i o r i a  
p r o c e d e r -  a s s i m  e  i m i t a m .

O s  o u t r o s  f a z e m  e  e l e s  
f a z e m  t a m b e m . .

N ã o  t ê e m  c o n s c i ê n c i a  
p r ó p r i a  e  f ô r ç a  b a s t a n t e  
p a r a  r e a g i r e m  c o n t r a  o  v i - ,  
c i o .  P o r  i s s o  d e i x . a m - s e  m a - ,  
n i e t a r  p o r  e l e  e  d ;’e l e  s e  f a 
z e m  v í t i m a s . ,  v o l u n t a r i a s .

O  m a i s  i n t e r e s s a n t e  d o  
c a s o  é  q u e  ê s s e s ,  p r o p r i o s , .  
ê s á í s  m e s m o s  q u e  s e  e n t r e 
g a m  a o ,  v i c i o ,  s e m  f ô r ç a  
p a r a  l h e  r e s i s t i r e m ^  s ã o  o s  
q u e  e n c h e m  d e : r e c o m e n d a 
ç õ e s  o s  f i l h o s ,  f a z e n d o - l h e s  
v ê r  o  p e r i g o  d é s s a s .  p r á t i c a s  
e  c a s t i g a n d o  á s  v e z e . e s  a t é  
s e v e r a m e n t e  t a l  p r o c e d e r .

L ó g i c a s  d e  F r e i  T o m a z . . .
Q u e  a  c r i a n ç a ,  e s p i r i t o  
e m  f o r m a ç ã o ,  e ,  p o r t a n t o ,  
s e m  t e r  o r g a n i s a d a  u m a  
b o a  f ô r ç a  d e  v o n t a d e ,  s e  
d e i x e  c a p t a r  p e l o  « v u l g o »  
e  o  i m i t e ,  n ã o  n o s  a d m i r a .
O  q u e  a d m i r a  é  q u e  • o  
h o m e m  q u e  j á  t e m  u m a .  
c o n s c i ê n c i a  f o r m a d a ,  c o m  
f ô r ç a  d e  v o n t a d e  o r g a n i s a 
d a  e  f o r t a l e c i d a ,  p r a t i q u e  a : 
v e l e i d a d e ,  d e  i r  n a ,  « c o r r e n 
t e »  a c o m p a n h a n d o  o s  q u e  
q u e i m a m  o .  o r g à n i s m o  e  s e  
b r u t a l i s a m  c o m  o .  c i g a r r o  
e  c o m  o  c o p o .  Q u t í : c p n f i r . 
a n ç a  e  q u e  a u t o r i d a d e - p ô 
d e  m e r e c e r  o  p a i  q u e  e z o r -  
t a  o  f i l h o  a  n ã o  b e b e r  e  n ã o  
f u m a r ,  t r a z e n d o  e l e  n a  a l 
g i b e i r a  o  m a ç o  d e  c i g a r r o s  
e  a s  p o n t a s  d o s  d e d o s  q u e i 
m a d a s  p e l a  i n c l e m e n t e  n i  
c o t i n a  e ,  v i n d o  d e  s a i r  d ’ u
m a  t a b e r n a ?  ( t a b e r n a ^ d e  v i -  P a r a  l a v a r  a s  c a s a s  e m  
l a  o u  t a b e r n a  d e  a v e n i d a  j p r e g a - s e ,  c o m  m a g n i f i c o

é  s e m p r e  « u m a  t a b e r n a ! )
N ã o  t e m  o  f i l h o  o  d i r e i t o  

d e  c o n s i d e r a r  o  s e u  p r o g e 
n i t o r  c o m o  u m  f a l s a r i o , u m  
i n c o n s c i e n t e ?

O r a  é  i s t o  p r e c i s a m e n t e  
q u e  u m  p a i  d e v e  e v i t a r .  
O  p a i  d e v e  m e r e c e r  a o  f i 
l h o  u m a  c o n f i a n ç a  a b s o l u 
t a  e  d e v e  s e r  p a r a  e l e  o  
p r o t ó t i p o  d o  e z e m p l o .  N a  
e d u c a ç ã o  o  e z e m p l o  é  t u d o .

E  s e ,  c o m o  d i s s e  S a m u e l  
S m i l e s ,  « a  e d u c a ç ã o  é  u m a  
o b r a  d e  a u t o r i d a d e  e  d e  
r e s p e i t o » ,  n a d a  e z i s t e  d e  
m a i s  c o n t r á r i o  a .  ê s s e  p r i n - .  
c i p a l m e n t e  d o  p r e t e n d e r  
e d u c a r  e z i b i n d o  p e r a n t e  o s  
p r o p r i o s  e d u c a n d o s  u m a  
c o n d u t a  p e r f e i t a m e n t e  e m  
d e s a r m o n i a  c o m  a s  s u a s  
p a l a v r a s . .  E  c o m o  p o d e r á  
f a z e r  n a s c e r  a .  s e u s  f i l h o s  a  
a n t i p a t i a  p e l o  f u m o  e  p e l o  
a l c o o l  o  h o m e m  q u e  l h e s  
d á  e s s a s  n o ç õ e s . a p ó s  o  j a n 
t a r ,  q u a n d o  s e « d e l i c i a  »  c o m  
u m  « b o m  c h a r u t o »  p a r a  i r  
e m  s e g u i d a  t o m a r  « c o i s a s » ,  
p a r a  o  r e s t a u r a n t e  o u  p a r a  
o  c a f é ?  E ’ u m  c o n t r a s e n s o  
q u e  p r e j u d i c a  d u p l a m e n t e ,  
p o i s  v a i  r e f l e c t i r - s e  n a  p r ó 
p r i a  p e s s o a  q u e  p r e v a r i c a ,  
m o r a l  e  f i s i c a m e n t e  f a l a n -  «
d o ,  e  n a  p e s s o a  q u e  s e  p r e 
t e n d e .  e d u c a r  p o i s  e l a  p e r 
d e  a  c o n f i a n ç a  e m  q u e m  o  
a c o n s e l h a  e  c o m p r e e n d e  
s e m  g r a n d e  e s f ô r ç o  q u e  
t a i s  c o n s e l h o s  s ã o  u m a  
b r i n c a d e i r a .

A  p r o p a g a n d a  a n t i - a l -  
c o o l i c a  e  a n t i - t a b a g i s t a ,  t a l  
c o m o  t o d a  a .  p r o p a g a n d a  
d e  p r i n c i p i o s ,  d e v e  t e r  c o 
m o  b a s e  i n a t a c a v e l  o  e z e m -  
p l o .

O  e z e m p l o  é  t u d o  n a  v i 
d a ,  e  s ó  e l e  b a ?s t a  p a r a  l e 
v a r  á  c o n v i c ç ã o  . m u i t o s  q u e  
d ’e l a  e s t e j a m . a f a s t a d o s . . .  A -  
d o t e m o s ,  p o i s ,  o  m é t o d o  ,  
t e r e m o s  f e i t o  t u d o  q u a n t o  
d e z e j à m o s  f a z e r .

/. Fontanà da Silveira.

E c o n o m i a
d o m é s t ic a

(Continuado do número anterior)

r e s u l t a d o ,  a  a r e i a  f i n a ,  o  
q u e  é  d e  u m a  g r a n d e  e c o 
n o m i a ,  d e m a i s  n u m  t e m p o  
e m  q u e ,  p e l a s  s u b s t a n c i a s  
g o r d a s ,  o s  s a b õ e s  t a n t o  e n 
c a r e c e r a m .  O  e m p r ê g o  d o  
s a b ã o  d e v e  s e r  f e i t o  c o m  
c r i t é r i o ,  q u e  n e m  s e m p r e  
h a  m e s m o  e m  g e n t e  p o b r e  
m a s  q u e  n ã o  e z i s t e  e m  a b 
s o l u t o  n a s  c r i a d a s  d e  s e r 
v i ? 1. T a n t o  a  r e s p e i t o  d o  s a - .  
b ã o ,  c o m o  d o  c a r v ã o ,  e t c . ,  
é  ô j e  « u m a  m e d i d a d e  e c o 
n o m i a  n a c i o n a l  a  v i g i l â n c i a ,  
e z e r c i d a  s o b r e  o s  s e r v i ç a i s  
p o r  q u e m  l h e s  c o n f i a  o s  
s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s .

O s  r e s t o s  d e  s a b ã o ,  
q u a n d o  m u i t o  p e q u e n o s ,  
g u a r d a m - s e  n u m  b o i ã o  o u  
c a i x a  e  d e p o i s ,  q u a n d o  e m  
p o r ç ã o  r a z o a v e i , .  r e f e r v e m -  
s e  e m  c e r t a  p o r ç ã o  d e  a -  
g u a ,  u t i l i z a n d o - s e  d e p o i s  a  
m a s s a  r e s u l t a n t e  d a  f e r v u 
r a .

C h e g á m o s  á  q u e s t ã o  
d o s  c o m b u s t í v e i s ,  q u e  é  a -  
c t u a l m e n t e  d a s  m a i s  g r a 
v e s .  P a r a  a. l u z ,  P o r t u g a l  
t e m  d e  i m p o r t a r  p e t r o l e o ,  
o  c a r b o r e t o  d e  c a l c i o ,  a  
h u l h a  e  a  g a s o l i n a .  P a r a  
c a l o r  i m p o r t a m o s  ç o k e  e  
u t i l i z á m o s  o  n o s s o  c a r v ã o  
v e g e t a l ,  e s p e c i a l m e n t e  d e  
s ô b r o  e  d e  c ê p a ,  e  a  l e n h a  
d e  p i n h o  o u  a  p r o v e n i e n t e  
d o s  d e s b a s t e s  d a s  d i f e r e n 
t e s  e s s ê n c i a s ,  f l o r e s t a i s .

U m a  m a n e i r a  d e  e v i t a r  
0  a g r a v a m e n t o  d a  c r i s e  s e -  
r i a  o  e m p r ê g o  a l t e r n a d o  
d a  s e r r a d u r a  e m  f o g õ e s  e s 
p e c i a i s  q u e  p a r a  ê s s e  e f e i t o  
s e  v e n d e m .  M u i t a s  f a m i l i a s ,  
t e n d o  e n c o n t r a d o  s e r r a d u 
r a  e m  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  
d e  p r e ç o ,  s u b s t i t u i r a m - a  
p o r  c o m p l e t o  a o  c a r v ã o .

A l ê m  d a  v a n t a g e m ,  e c o 
n ó m i c a  d i r e c t a  t e m  a  d a  
l i m p e z a .  T a m b e m  s e  r e c o 
m e n d a  o  u s o  d a  c a i x a  n o -  
r u e g u e z a ,  q u e  c o n s i s t e  i m 
p o  a  c a i x a  d e  m a d e i r a  f o r r a 
d a  d e  p a p e l  i m p e r m e á v e l  
o u  . d e  v á r i a s  c a m a d a s  J e  
p a p e l ' d e  j o r n a l ,  c h e i a  d e  
p a l h a ,  n o  m e i o  d . a  q u a l  s e .  
a b r e m  d o i s  o u .  t r e s  e s p a ç o s  
a s  v a s i l h a s  d e  c o m i d a ,  q u e ,  
d e p o i s  d e  l e v a n t a r  a  p r i 
m e i r a  f e r v u r a  a o  l u m e ,  a l i ,  
s e  m e t e m ,  e  r e c o b e r t a s  
p o r .  u m a  a l m o f a d a  a p r o 
p r i a d a  e  p e l a  t a m p a  d c
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m a d e i r a  f o r r a d a  f e r v e m  
0  n e c e s s á r i o  p a r a  s e r e m  
s e r v i d a s  á o  f i m  d e  a l g u m a s  
h o r a s .  E s t ã o  s e n d o  m u i t o  
u s a d a s  a s  t r e m p e s  d e  f o l h a  
d e  F l a n d r e s ,  p o r  m e i o  d a s  
q u a i s  s e  a p r o v e i t a  o  c a l o r  
e m i t i d o  p e l o  c a n d i e i r o  n o s  
s e r õ e s  d e  f a m i l i a ,  f e r v e n d o  
a g u a ,  l e i t e ,  f r i g i n d o  o v o s ,  
e t c .  C e r t o s  c a n d i e i r o s  a m e 
r i c a n o s  t ê e m  c h a m i n é s  e s 
p e c i a i s  q u e  d i s p e n s a m  a  
t r e m p e  p a r a  a q u e c e r  v a s o s  
d e  p e q u e n o ,  p ê s o  e  d i m e n 
s ã o .

E m  c a s a s  e n d e  h a j a  e n e r 
g i a  e i e c t r i c a  s ã o  m u i t o  u -  
t e i s  o s  f e r r o s  d e ,  e n g o m a r  
p e l a  e l e c t r i c i d a d e ,  q u e  m u i -  

- t o s  a l d e ã o s  n a  S u i ç a  j á  u- 
s a m .  M e d i d a s  e c o n ó m i c a s  
s ã o  a i n d a  a  u t i l i s a ç ã o  d o s  
c ô t o s .  d e  v e l a  f u n d i d o s  p a 
r a  p a v i o s ,  q u e  s e  f a z e m  
m e r g u l h a n d o  n a  f u s ã o  c o r 
d õ e s  d e  a l g o d ã o ;  d o s  p e 
d a ç o s  d e  p a p e l  q u e ,  r e m o -  
l h a d o s  e .  d i s p o s t o s  e m b o 
l a s  s e c a s  a o  s o l ,  s ã o  u t e i s  
a c e n d a l h a s ; ,  d o  c i s c o ,  q u e ,  
a m a s s a d o  c o m  g r ê d a  e  a -  
g u a  e  m o l d a d o  p e l o  p r o 
c e s s o  u s a d o  v u l g a r m e n t e  
c o m  o s  q u e i j o s ,  d á  a s  c o 
n h e c i d a s  « b o l a s » ,  q u e  t a n 
t o  c o n s e r v a m  o  c a l o r .

O  u l t i m o  e l e m e n t o  d e  r i 
q u e z a  d e  q u e  f a l a m o s  é  a  
h a b i l i d a d e  p e s s o a l ,  q u e ,  
p o s t a  n o  c a m i n h o  d e  r e 
f o r m a s  e c o n ó m i c a s  n o  l a r ,  
i n v e n t a ,  a d a p t a ,  m o d i f i c a ,  
e n t r a n d o  n o  p r o p r i o  e s p i 
r i t o  o r i e n t a d o r  d e s t a s  m e 
d i d a s .  A  h a b i l i d a d e  e  o  t a 
l e n t o  p e s s o a l  p o d e m  c o n s e 
g u i r  g r a n d e s  r e f o r m a s  e c o 
n ó m i c a s  n o  l a r ,  a s  q u a i s  
s ã o  p a r c e l a s  i n d i s p e n s á v e i s  
d a  e c o n o m i a  n a c i o n a l .

C o m p e t e  a  e s s a s - i n t e l i -  
g e n c i a s  p r i v i l e g i a d a s  d o  
p r i n c i p i o  e c o n ó m i c o  o  a »  
p r o y e i t a m e n t o  d a s  c o i s a s  
i m p r e s t á v e i s  o u  p o u c o  v a 
l i o s a s :  o s  j o r n a i s  p a r a  a q u e 
c i m e n t o  d e  r a p i d o  e f e i t o ,  
n o  b a n h o ,  p o r  e z e m p l o ,  o u ,  
i s o l a d o r e s  d o  f r i o  n a s  c a 
m a s ;  o s  c o r d e i . e s  d a s  c o m 
p r a s ;  o s  o s s o s  d o  t a l h o ;  
o s  t r a p o s  d e  a l g o d ã o  e  d e  
l ã  e  o u t r a s  b a g a t e l a s ,  q u e  
a c u m u l a d a s  c o n s t i t u e m  
v a l o r  e  a p r o v e i t a d a s  c o m  

' s a b e d o r i a  r e d o b r a m  n ’e s s e  
v a l o r  m e s m o .

E i s  u m a  a m o s t r a  d a  i m 
p o r t a n t e  m a t é r i a  a  t r a t a r  
e  p a r a  a  q u a l  p e d i m o s  a  
c o l a b o r a ç ã o  d o  p o v o  p o r 
t u g u e z .

I n s t r u â m o - n o s .  n e s t a s  
r e g r a s  d e  t ã o  g r a n d e  u t i 
l i d a d e  e  e d u q u e m o s  q i n s 
t i n t o  d e  s o c i a b i l i d a d e  q u e  
n o s  é  p r o p r i o  n o s .  n o b r e s  
p r i n c i p o s  d e  s o l i d a r i e d a d e  
h u m a n a  e  d o  a m o r  p á t r i o ,  
e  v e r e m o s  l u c r a r  c o m  
n ã o  s ó  a  e c o n o m i a  d o  n o s * » .  
s o  l a r ,  c o m o  d a  P á t r i a  e  
d e  t o d o s  n ó s .

E. M.

Com entários &. M,oíicia&

0 preço do papel,
A  última remessa de., papel 

que tivemos para a impressão do 
nosso jornal, teve 0 aumento de 
custo, em balote, de doze escu
dos, ou seja de 1$20  em cada 
resma.

Até aqui são asgim. as provi
dencias, tomadas , peio. goy.êrno , 
com relação á exploração dos. se? 
nhores papeleiros.

<í£siira vez ?!
Volta a falar-se que 0 sr. B r i

to Camacho. vai para França, 
d’onde irá fazer parte do C. E , P.

Só vendo, de. contrário. não , 
acreditámos.

Eíevem estar ratliaaaáes •
Dizem os jornais que 0 sr. 

ministro das colónias foi eleito 
por aclamação socio do Club  
Tauromaquico.

Acaso 0 ilustre ministro não 
saberá que aqvÂlo não é um club, 
mas. sim um centro de conspira
ção anti-republicana?

0  sr. ministro, cremos que 
qne ingenuamente, deu a sua 
adesão ao partido monárquico.

E,ei da Separação
O. ministro da justjça prose-, 

gue trabalhando na reforma de 
vários pontos da lei da separa
ção e que tenciona submeteç ao 
conselho de ministros.

Algumas.coisas sobre 0 assun
to os jornais têem dito. No emtan
to o. ministro dia serem perma- 
turas e não terem promanado , 
do seu gabinete, todçs essas no-, 
ticias.

Seja 0 que for, a lei da sepa
ração, a melhor de ..todas as leis. 
da Kepublica, vai sofrer refor
ma em vários pontos.

Será, para melhor? >
Não acreditâçnos, se bem, que 

muito e melhor se lhe podia e 
devia ter feito ha, bastante tempo*

A  lei da separação tem para  
n.ó.s 0 defeito, 0 grande defeito ds 
ser boa de mais para as agou- 
rentas aves negras do Santo Ofi
cio, que era grandes bandos fa
zem agora do Terreiro.do Pa.ço ..

1 campo de pastagem.

i
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Pontos nos 15

D a Republica, órgão do partido 
evolucionista, trancrevemos:

«Aludimos n’outro ponto ao di
lema apresentado pelo Dia ao sr. 
Sidonio Pais. Ora o Comercio de 
Guimarães, bi-semanario monár
quico que acabam de nos enviar, 
insere um suelto que termina 
dest’arte:

4̂s populações portugiiezas são rno- 
narquicas. Isso se provou ainda agora 
na viagem do snr. Sidonio Pais. Quem 
festejou no Porto, em Coimbra, em 
Braga, em Guimarães, em Viana, em 
Barcelos o snr. Sidonio Pais?

Os democráticos, os evolucionistos? 
Não, porque esses conspiram contra o 
atual estado de coisas.

Os unionistas? Esses... contam-se 
a dêdo por êsse paiz fóra!

Então, quem recebeu com calorosas 
manifestações de regosijo o snr. Sidó- 

, nio Pais? Os monárquicos!—as popu
lações monarquicas do Porto, Braça, 
Guimarães, Viana, Caminha, Coim
bra, Barcelos, stc., etc.!

Portugal é monárquico. E quando o 
Povo quizer, ou entender,—não ha alge
mas que lhe liguem os pulsos e o inhi- 
bam de agir!

Ao menos êste não é de caixas 
encoiradas, nem está com meias 
medidas. Pão, pão, queijo, quei
jo. Assim  é como Deus quer os 
corações. E , pelo visto, já  que 
gratuitamente acusa os evolucio
n a  ta s d e <t conspirarem contra o 
atual estado de coisas» é porque, 
íóra de dúvida, os monárquicos 
não carecem já  de conspirar. 
F o i tempo.. .

..  .F o i tempo!»

V i  si li©
Diz-se que em consequencia 

da desenfriada ganancia dos ne
gociantes de vinho, que o preco 
d’este género tende a baixar. 
Para o conseguirem, os nego
ciantes, reuniram e resolveram 
não realisar compras durante dois 
mezes, o que levará os viniculto- 
res a irem oíerecel-o por baixos 
preços.

Sendo insignificante a colheita 
aconselhámos aos vinicuitores 
esperem preços remuneradores, 
pois os vinhos têem precisamente 
de subir de preço.

Trigo para semente
Do «Jornal d’Alemqueri>, se

manario republicano independen
te:

Deve ter já  chegado ao Tejo  
um navio com 3:000 toneladas de 
trigo para semente. Este benefi
cio deve-se ainda á ação ezerci- 
da pelo ex-ministro do trabalho, 
sr. L im a Bastos, cujas providen
cias governativas de grande al
cance, por largo tempo se hão de 
sentir, como foram o regulamen
to do fornecimento de adubos, 

» dinheiro, máquinas e sementes 
aos lavradores e o aproveitamen
to de incultos e baldios.

«Bosc Ilartins
Tivemos segunda feira passa

da, n’esta vila, o prazer de al
guns momentos de alegre cava
co com êste nosso velho amigo e 
correligionário, de Canha, que 
aqui veio tratar de assuntos seus.

í* sêna a sen doaso
Ao porto de Lisbôa têem che

gado navios com carregamento 
de trigo, carvão, enxofre, etc.,

. sem Rota oficiosa sáia publi- 
cada dizendo ter sido tudo isto 
trabalho do govêrno tranzato.

O seu a seu dono.

P e la  H e p n b lic a
D Y O  Democrata»:

Lntre as manifestações de re
gosijo com que Coimbra acolheu 
a visita do presidente da Repu
blica nova, houve uma que nos 
deixou perplexos, pois julgáva
mos os padres da velha cidade 
universitária muito mais rancoro
sos do que realmente se mostra-!

ram. Ora vejam: não tendo ma
neira de fazerem ouvir a sua 
voz no meio da multidão que 
aclamava o sr. Sidonio Pais, foram- 
se aos sinos das igrejas e repi
caram, repicaram com tanta gana 
que se os tangedores profissio- 
naes não põem côbro á musica, 
arriscavam-se a ficar com os 
instrumentos avariados.

Muito se devia ter sensibilisa- 
do o revolucionário da Rotunda 
com estas manifestações de ba
dalo. ..

A academia dc Coimbra
F az ôje 36 anos que a aca

demia de Coimbra resolveu, para 
comemorar o centenário do M ar
quez de Pombal, pedir o estabe
lecimento da liberdade de ensino, 
a substituição de faculdade de 
teologia por uma de letras, e a 
celebração das festas religiosas, 
independentemente do corpo do
cente que manda dizer missas.

No Samouco
Domingo passado deu-se d a 

quela freguezia uma desordem 
entre dois marinheiros e alguns 
individuos d ’ali, resultando ficar 
em estado grave com uma faca 
da no peito, o trabalhador José 
Fernandes Ervedoso. Oa mari 
nheiros foram presos e depois 
seguiram para Lisbôa sob uma 
escolta da guarda republicana.

©ireeção d’«A llazão»
Ao nosso presado amigo e de

dicado correligionário Manuel 
Tavares Paulada, foi confiada a 
direccão do nosso confrade local 
«A  Razão», órgão do Partido 
Republicano Portuguez n’este 
concelho.

©eixal-os!
O nosso colega local «A Ka- 

zão», de quinta feira passada, 
vem quasi todo ocupado com 
respostas a um suelto inserto no 
«canudo» do convento de 20  de 
janeiro último. Não vale a pena 
tanta importancia a uma mentira, 
colega. Aquilo é gente que íez
oficio da mentira. V ive d ela e 
para ela. Deixal-os prosseguir 
n’esse vicio é nma obra de m i
sericórdia. Deixai-os!

Escrivão Cossçaives
Tomou posse do lugar de es

crivão efetivo do 2 .° oficio que 
então estava ezercendo interina
mente, o nosso amigo e correligio
nário, sr. Antonio Lourenço Gon
çalves, a quem apresentámos a- 
fetuosos cumprimentos.

«losé Marinho
Esteve quinta feira passada 

n’esta vila e honrou-nos com a 
sua amavel visita o nosso bom 
amigo e prestante correligionário 
José Marinho, membro da Co 
missão Distrital do Partido R e 
publicano Portuguez.

Para a França
Seguiu terça feira passada pa

ra a França, para os campos de 
batalha, o oficial miliciano nosso 
conterrâneo, sr. José Pereira 
Fialho Junior. Apetecemos-lhe 
feliz viagem e breve regresso.

Comissão dc S&ecensia- 
assesBío Militar
Sob a presidencia do sr. dr. 

Cesar Fernandes Ventura reuni
rá ámanhã, pelas 20  horas, no 
edificio da Camara Municipal, a 
nova Comissão do Recensiamento 
M ilitar para iniciar os seus tra 
balhos de inscrição.

ESanda Bíemocratica
Novos subscritores aparece

ram a concorrer com o seu obu 
lo a favor da Banda Democrati
ca, cuja subscrição se acha a- 
berta na séde da referida Banda 
e que já  aloançou a bonita soma
de 910i§60.

G O I E 1  F 1 1 0 L I S

P E R D I D A
Mulher! que triste e desolado meio!
Como quizeste semelhante agrura,
E  preferiste o fel d ’um a amargura,
Deixando te cair no abismo feiofl

Mimosa face, palpitante seio!
Toda tu  eras virginal candura,
Suave olhar, celeste formosura  
Embriagante, no scismar, no ançeio!

Quebrou-se o encanto! 0  sonho eil-o desfeito. 
Melhor não fôra  a morte que te leimse,
De tanta dôr desoprimindo um  peito?

Antes o Sol ardente te calcinasse,
A’ torpêza roubando-te sem respeito 
E  lagrimas de pêjo te evitassel

F. de Noronha.

Crédito agricola
Do balancete da Caixa de Cré" 

dito Agrícola Mutuo de respon 
sabilidade solidaria e ilimitada 
com séde n’esta vila, feito em 31 
de dezembro último, verifica-se 
um activo de ’26:333$57, pela 
seguinte fórma: quotas por co
brar, 52$50; caixa, 45j)60. E m 
prestimo aos socios: fianças, hi
potecas e penhores, 26:139$00. 
Despezas gerais: móveis e uten
sílios, 92$85; devedores, 3^62. 
Deduzindo 24:927?$00 da Junta 
de Crédito Agrícola, dá um lu
cro de 1:406^57 se lhe juntar
mos a verba de 52$50 das quo
tas em divida.

Trabalhadores msrais
Para aprovação da última acta, 

discussão do relatorio de contas 
do pretérito ano de 1917 e ou
tros assuntos de interesse para 
a classe deve a prestante asso
ciação dos trabalhadores rurais 
«Aldegalense» reunir na próci- 
ma sêsta feira, pelas 20  horas. 
Se a reunião nâo pudér realisar- 
se por falta de número de socios, 
efectuar-se-ha no dia immediato 
com qualquer número.

O governo e os jornais
Quarta feira passada o sr. C a r

los Fidelino Costa, director do 
diario republicano de Lisbôa «A 
Tarde», dirigiu ao sr. ministro do 
interior um requerimento em que, 
referindo-se a outro que havia já  
feito em 19 de janeiro último 
expunha a indicação sobre o 
objectivo a que pretendia subor
dinar a sua orientação jo rn alís
tica, nos seguintes termos:

"A Tarde» contendo~se nos limites 
da mais legitima fidelidade á Repu
blica, será, sobretudo e acima de tudo, 
um jornal devotado á defeza dos al
tos interesses nacionaes, em jôgo nos 
campos de batalha, sob a bandeira 
dos aliados.

O facto da nossa comparticipação 
na guerra europeia ê, quanto a mim 
n’este momento, o fulcro da nossa vi
da como nação. E ’, pois, patriotica
mente, que penso e quero subordinar 
a orientação de "A Tarde« a essa de
feza que não exclue, é claro, a da nos‘ 
sa aliança com a Inglaterra.

Esclarecendo, d’este modo, a V.Ex.a 
tenho apenas em ,mira habilita-lo a 
dar a êste meu requerimento o despa
cho que é licito esperar. - Lisbôa, 26 
de janeiro de 1918. — Carlos Fidelino 
da Costa.

O sr. ministro indeferiu o pe
dido.

O sr. Meira e Sousa requereu 
ao sr. mmistrodo interior para 
que lhe fosse concedida a rea 
parição do jornal «O Paiz», 
em lins do corrente mez, obten 
do deferimento.

Dez anos
Fez ante ontem dez anos que, 

varados pelas balas da carabina 
de Buiça e da pistola de. A lfre
do Costa, tombaram no T e rre i
ro do Passo D. Carlos de B ra 
gança e seu filho D. L u iz  F ili
pe.

Cltefe do Estado
Parece certo qne muito breve

mente se vai proceder á eleição 
do chefe do Estado, por sufra 
gio directo.

França, 1SÍ-1-1S918
E x .mo Sr. Redátor do jornal 

«O Domingo»:— Venho, por êste 
meio, pedir-lhe a fineza da pu
blicação d’ esta carta no seu mui 
lidojornal:

Eu, abaixo assignado, venho, 
por êste meio agradecer aos meus 
amigos Manuel Pialgata, Antonio 
Sacristão, Germano da Silva, 
Antonio Jacinto Ramiro, José 
Tiodozio da Silva, Antonio Ca- 
ralhotas e Rodrigo Cheirada a 
qilête em meu favor para com o 
seu produto me enviarem agaza- 
lhos. Lavro, pois, aqui, o meu 
mais profundo reconhecimento 
que jámais esquecerei.

Desculpem-me os mesmos srs. 
não lhes agradecer dirétamente, 
mas lanço mão d’este meio por 
não me ser possivel escrever a 
todos.

Agradecendo a publicação, etc. 
— Manuel Caipira.

P r is ã o
Acusado de ofensas corporais 

na pessoa de Joaquim Valentim, 
proprietário, de Alcochete. deu 
segunda feira passada entrada 
nas cadeias d’Aldegalega o tra 
balhador Cristiano José Barriga- 

ina, tambem natural e residente 
n’aquela vila.

«Bnigamcnto
Em  policia correcional respon

deu s segunda feira passada no 
tribirnal d’esta vila conjtintamen- 
te com outros réos, sendo con
denado na pena de 15 dias de 
prisão e sem custas por ser po
bre, o trabalhador de Canha, 
Virgilio Salgueiro.

O fògo nos Fornos da Cal
Respondeu em policia corre

cional no tribunal d’esta vila e foi 
condenado em seis mezes de .p ri
são e um de multa a dez centa
vos por dia, Manuel dos Santos 
Cabrinhas. acusado de ter lan
çado fôgo ao mato dos fornos da 
cal na noite de 26 de janeiro ú l
timo.

Recensiamento eleitoral
Ate 28 do corrente podem ins

crever-se nos cadernos do recen- 
siamento eleitoral todos os cida
dãos portuguezes, maiores de 21 
anos ou que os completem até 8 
de julho d’este ano. Todo aquele

f a z e l - o ° U b e r  k r  6  6 S C r e V e r  P ° d e  
© papel

A  toda a gente pareceu de 
principio que a suspensão de ior- 
na.s viria remediar a crise do 
papel e, assim, facilitar ás in
dustrias principalmente ás gráfi
cas, a aquisição d ’esse artigo por 
um preço equitativo. Perfeita
mente o contrário. Diminuindo o 
numero de jornais e bem assim o 
numero de suas páginas em de
terminados dias da semana, o 
aumento de preço do papel con
tinua subindo de maneira assus
tadora. Não é a falta de p a p e l-  
como de tudo m a is -q u e  eleva 
os seus preços, é a abundancia 
junta da liberdade de abuso per
mitida aos que vendem. iSe para 
estes- se promulgassem leis que 
os obrigasse a respeitar as tabe
las de preços, os abusos e as 
trancancias nào seriam tantas e 
tao vergonhosas por toda a par
te. r

3 1  de «Saneii*o
Í e z  quinta feira passada 27  

anos que na cidade invicta do 
Porto se deu a primeira revolu
ção que devia implantar a Repu
blica. Algumas horas, pois, o 
Porto v,u tremular no edificio 
dos Paços do Concelho o pendão 
republicano.

Curvemo-nos, pois, respeitosa
mente, ante a memória d’aque- 
es que n’esse dia morreram pe

la Kepublica.

A dnraçao da g n erra
Alguns peritos têem calculado 

em quatro anos a duração da 
guerra atual. Tendo chegado até 
agora, tornou-se a mais demora
da de todas as guerras feridas na 
Europa desde a quéda de Napo
leão,

A s duas guerras balkanicas de 
1912-1J13 foram coisa de algu- 
mas semanas, e o mesmo suce
deu com a guerra búlgaro sérvia 
de 1885 e com a turco-geee-a 
de 1897. - S

A  guerra da Criméa durou 
pouco mais de um ano, e a fran- 
co-prussiana ficou liquidada em 
um mez.

A  guerra russo-japoneza du
rou doze mezes e outro tanto a 
italo-turca de 1912 1913. A guer
ra anglo-boer durou dois anos e 
meio; mas esta não póde ser 
considerada como guerra euro
peia.

A  guerra civil yankee demo
rou quatro anos,

A  Prussia teve a politica das 
guerras breves, mas tambem 
sustentou algumas bem longas 
como a dos Cem Anos com a
i  rança e a dos Doze Anos ou da 
Successâo com a Espanha.

Padaria da Cansara
Vai novamente fabricar pão 

de todos os tipos em harmonia 
com o dezejo do consumidor e 
usos locais, a acreditada padaria 
da Camara.

L em b ra m o s
que o decreto 2253 de 4 de 

março de 1916 manda que pe
las autoridades competentes sem
pre que qualquer comerciante 
tenha no seu estabelecimento o 
género e se recuse a vendei o, 
se faça a sua apreensão.

Abi fica o aviso àqueles que 
na mira de alcaufcarem melho
res preços se negam muitas vezes 
a vender determinados géneros.
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O  3 1  d e  J a n e i r o
O  a n i v e r s a r i o  d o  3 1 d e  

J a n e i r o  f a z - n o s  v o l v e r  o  
e s p i r i t o  p a r a  o  p a s s a d o  c o m  
s a u d a d e  a  q u e  s e  j u n t a  u m  
c e r t o  t r a v o  d e  m a l  d i s f a r 
ç a d a  a m a r g u r a ,  r e l e m b r á 
m o s  a q u e l a  r e v o l u ç ã o  m i l i 
t a r  e  p o l i t i c a  e  o b s e r v á m o s ,  
c o m  i n d i g n a d a  m á g o a ,  q u e  
o s  h o m e n s  e  a  p o l i t i c a  d e  
ô j e  a t r a i ç o a r a m  o  s e u  e s p i 
r i t o  e  s e  e s q u e c e r a m  d o s  
s e u s  i n t u i t o s .

O  P o r t u g a l  m o d e r n ç  
n ã o  c o n t a  m o v i m e n t o  r e 
v o l u c i o n á r i o  a l g u m — t i 
r a n t e  s o b  c e r t o s  a s p e c t o s  
a  r e v o l u ç ã o  d o  5 d e  O u t u 
b r o — q n e  i g u a l e  o u  s e  a p r ó -  
c i m e  d a  n o b r e  i d e a l i d a d e  
e  d o  p r e s t i g i o  e  p o d e r  d e  
c o n v i c ç õ e s  d e  q u e  f o i  e z e m 
p l o  o  m o v i m e n t o  r e v o l u 
c i o n á r i o  d o  P o r t o ;  b r i l h a n 
d o  e m  l e t r a s  f ú l g i d a s ,  n o s  
a n a e s  d a  h i s t ó r i a  p a t r i a  o  
j u l g a d o r  i m p a r c i a l  e n c o n - -  
t r a r - l h e - h a  e x p l o s õ e s  d e  i n 
d i g n a ç ã o  j u s t i c e i r a  e  p r e 
c l a r a  i r m ã s  d a s  q u e  a r m a 
r a m  o  b r a ç o  p o p u l a r  p a r a  
d e s f a z e r  o  t e s t a m e n t o  p o 
l i t i c o  d o  p u s i l â n i m e  D ,  F e r 
n a n d o ,  d a n d o  o  t r o n o  a o  
M e s t r e  d e  A v i s ,  e  d a s  q u e  
a q u e c e r a m  o  â n i m o  d o s  
c o n j u r a d o s  p a r a  e m  1 6 4 0  
a r r e b a t a r e m  o  r e i n o  a o s  
F i l i p e s ;  a  r e v o l u ç ã o  d o  31 d e  
J a n e i r o  m a l - s o r t e a d a  n a  
f o r t u n a ,  m e r e c e  p e l o  s e n t i 
m e n t o  p a t r i o t i c o — i z e n t o  
d e  i n t e r e s s e ,  d e  v a n g l o r i a  
e  d e  f a c c i o z i s m o — q u e  a  
p r e p a r o u  e  d e t e r  m i n o u ,  
g a r  i g u a l  a o  q u e  t ê e m  ê s s e s  
d o i s  s u c e s s o s  p o l i t i c o s .

N ã o  s o r r i u  a  f o r t u n a  e s ,- 
q u i v a  a o s  d e s i n t e r e s s a d o s ,  
e  p u n d o n o r o s o s  c i d a d ã o s  
q u e  a  f i z e r a m ,  é  c e r t o  q u e  
s e m  e s t e r i l i d a d e  d e .  s a c r i f í 
c i o s ,  p o r q u e  o  t e m p o ,  d e -  
z e n o v e  a n o s  m a i s  t a r d e ,  
l h e s  d e u  e  n o s  d e u  a  R e 
p u b l i c a ,  o b j e c t o  d a s  s u a s  
e n t u z i a s t i c a s  e  c a r i n h o z a s  
e s p e r a n ç a s ,  m a s  é  I n a v a l i a -  
v e l  o  q u e  s e  p e r d e u  f a z e n d o  
e s p e r a r  t ã o  l o n g o ,  t r a n s 
c u r s o  d e  a n o s  a  s o l u ç ã o  
d ’u m  p r o b l e m a  d e  t a l  m a 
g n i t u d e  e  c o n f i a n d o ,  e  e s s a  
é  a  p e r d a  m a i o r ,  e m  n o s s o  
e n t e n d e r ,  a s  s o l u ç õ e s  e  
t r a n s f o r m a ç õ e s  q u e  e r a m  
s u a s  e s s ê n c i a s  c o n s e q u ê n c i 
a s  a  o u t r a  g e r a ç ã o ,  a  o u t r a  
é p o c a  e  a  o u t r o s  h o m e n s .

N ã o  c o m o  e s p e r a n ç a ,  
m a s  p o r  c o n v i c ç ã o  d a  c o n s 
c i ê n c i a ,  t e m o s  p o r  c e r t o  
q u e  u m a  n a ç ã o  v e r d a d e i 
r a m e n t e  r e p u b i i c a n a  e  u n :  
e s t a d o  c a r a t e r i s t i c a m e n t c  
r e p u b l i c a n o  s e r i a m  ô j e  a  
n a ç ã o  e  o  e s t a d o  s e  o  3 i  
d e  J a n e i r o  n ã o  f i c a s s e ,  c o 
m o  f i c o u ,  v e n c i d o  p e j a  t r a i 
ç ã o  e  p e l a  c o b a r d i a ;  m u i 

t o s  f a c t o s  q u e  n e s t e s  ú l t i 
m o s  a n o s  t ê e m  d e s g o s t a d o  
e  i n d i g n a d o  a  c o n s c i ê n c i a  
d e m o c r a t i c a  i n a c e s s í v e l  a  
s e r y i l i s m o s  s e r i a  i m p o s s í 
v e l  d e  r e a l i z a ç ã o  s e  a  R e 
p u b l i c a  s e  f i z e s s e  c o m  a  
g e r a ç ã o  f o r t e  e  i r r e p r e e n s í 
v e l  d a s  f i g u r a s  o r g a n i z a 
d o r a s  d ’e s s a  r e v o l u ç ã o ,  s e  
a  R e p u b l i c a  a g o r a  s u b s i s 
t i s s e  i n f l u e n c i a d a  p e l a  s u a  
c o o r d e n a ç ã o  e d u c a d o r a .

N ã o  s e  d e r r a m o u  d e  t o 
d o ,  e m  v ã o ,  o  s a n g u e  d o s  
q u e  m o r r e r a m ,  é  c e r t o ;  
ç e r t o ,  m u i t o  c e r t o  é ,  n o  
e m t a n t o ,  q u e  m a l  s e  a p r e 
c i a m  n o s  n o s s o s  d i a s  a s  n o 
b r e s  a s p i r a ç õ e s  q u e  f o r a m  
s u a  c a u s a  d e t e r m i n a n t e ,

I s s o  d o e ,  p e l a  b r u t a l i d a 
d e  d a  d e s i l u s ã o  e  i n d i g n a ,  
f e l i z m e n t e ,  p o r q u e  n ã o  h a  
i m p a s s i b i l i d a d e  p o s s i v e l  
d i a n t e  d a  c h a t i n a g e m  i m 
p u d e n t e ,  s a l u t a r  é  e s s a  i n 
d i g n a ç ã o  p o r q u e  d e s p e r t a  
i n e r g i a s  ç o m b a t i v a s e  m a n 
t e m  n o  s e u  p o s t o  a  v e r d a 
d e ,  p r e s t e s  á  d e s e r ç ã o .

O s  h o m e n s  e  a  i d e a l i 
d a d e  d o  3 i; d e  J a n e i r o  n ã o  
t ê e m  s i d o  j u s t a m e n t e  c o i t h  

p r e e n d i d o s  p o r q u e  o s  f a 
c t o s ,  m u i t a s  v e z e s ,  o s  e s 
t ã o  a  n e g a r  l e v i a n a  e  t r i s 
t e m e n t e ,  m a s  c o m o  n ã o  
s e  p e r d e u  0 .  s e u  d e s i n t e r e s 
s a d o  s a c r i f í c i o  p o r  c o m 
p l e t o ,  p o r  c o m p l e t o ,  t a m 
b e m . ,  n ã o  f i c a  e s q u e c i d a  a  
l i ç ã o  q u e  s e  a d m i r a  e  e n a l 
t e c e  n a  r e v o l u ç ã o  q u e  é  
o b r a  s u a ,

O  t e m p o  t u d o  h a  d e  r e 
p o r  n o  s e u  l u g a r ,  a  R e p u 
b l i c a ,  q u e  e l e s  q u e r i a m ,  é  
u m a  s i m p l e s ,  q u e s t ã o  d e  
t e m p o ,  a s s i m  c o m o  o  f o i  o  
t r i u n f o  d a  r e v o l u ç ã o ,  a s 
s i m ,  g r e c i s a m c n t e .

a, v.

U l m  l i v r o  l í t i l  a o  c o m e r c i o  

M A N U A L
D-E

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r
Augusto de, Castro.

X X X X X X X 1 X X X X X X

ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i 
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 . ,

B i b l i o t e c a  ò o  Í P o v o  
T l  B . Torres — E D IT O R

R . de S. Bento, 279, Lisbôa

n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g u e m  d , e  P o r t u 
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . ™ 0* 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l ,  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e.  é t e 
r e s  e  c o m .  t ã o  a l t a  g r a d u a 
ç ã o ,  891

BATATA
P a r a  s e m e n t e  ( f i l h a  d e  

f r a n c e z a )  e  p a r a  c o n s u m o  
t e m ,  p a r a  v e n d e r ,  n e s t a  
v i l a ,  J o s é  S o a r e s ,  r u a  d o  
C a i s ,  2 3 .

CAB.VAQ
p a r a  f o r j a  o u  p a r a  m á q u i 
n a s  C a r d i f l ,  e  N e v e c c a s t t ,  
t e m »  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m -  
p  e t e  n , c  i a ,  A . G a s a n o  v a  c  o  m  
e s c r i t o r i o  e m  L i s b ô a ,  r u a  
d e  S ,  P a u l o *  * 58,  2 . 0 .—  T e 
l e f o n e  C e n t r a l  3 6 0 4 .  8 4 6

M e n s a r i o  a r t i s t i c o ,  l i t e r á r i o ,  e
B r a z i l .

s o c i a l ,  p a r a . P o r t u g a l ; ^

A d p iin is tra ç^ o : l i .  <lo C w id c  I lu rã o ,  4 »  L IS B O  V

ANUNCSOS

O  m e t b e r  “
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u i * - ,  
g u e i x a  c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m ,  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s ,  a , o . p n e ç o  d e  5 $ 2 o o  
r é i s . .  N -  $ , - ^ C a d a  s a c a  r e 
g u l a ,  s e m e a r  d e ^ .  l i t r o s  d e  
m i l h o .

P e c t r o  Ò 0 6  S a n í t i a .  Ç ^ e i &  
R U A  D O  C A I S ^ M o l & i

349

+ X + X + X - X + X + X +

COMPllA TUDO
iS.

M d v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r - *  
n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s , ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o ^  
r e s ,  e t c , ,  e t c , .

D i r i g i r  a  J A N U Á R IO  
C O R T A D O R  e m  m  

A L D E G A L E G A

+ x + x + x < x + x + x + -

IIMÂ MMPMHâ M é@iú KACJMâk
O  D O G M A  D A a p iiN iÃ o  r ú b u c a

A artificialidade e a deshonçstidade. da, opinião publica-. Os .trafican
tes. da letra redonda, criadores da,força, fic{ici3,..da,lopiqit0. A força,do. jor
nal ipdependent™ eo envenenamento,subtil causado,pçlas suas infot.oaações 
Manifestações..esPoatâneas preparada? na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A crueldade patológica das massas popular,es. A. formaçãq da, opinião na 
époça, do Terror, O poderio da opjn|ãp pútplica é o poderia da ignorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos íactos po
liticos. Necessidade-de dar á patriaturn,podér qué seja independente  ̂da o- 
pini|o.

m i m

xy.

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

Esta, casa enc^rrega-se 
de todos os. 

trabalhos tipog-raticos. pelos 
preços mais redii2jidiis.de 

Lisbôa, enco^trando-se para 
i&so montada. cana 

maquipis'mo e materiais 
novos, de primeira- o-rdera,, 

para trabalhQs.

de hpct> e fantazia,,

Grand^ variedade.de  
tipos paça?. 

cartões ,de visita, fáturas, 
envelopes, 

inemorandiins., obras, de livros 
e jornais., ralatorios 

e estatutos, etc., etc.

Encarrega-se de encadernações em 
todos as géneros

; ! ,v ,|| . l .J ■ . K . , f 1 1 ■>

A L D E G A L E G A

m m



M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

d o ú o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

U m  volum e"c'òm  p e rto ,d e  3oo 
páginas

30 ceaíavos

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p isra tivo  ou 
p u rg a n te ,-c lis té re s  e seu p ré stim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e lam b e d o re s p e n o ra e s. 
ó le o s  e caldos, dieta - ra so a ve l. im a g i
na çã o  c u ra tiv a , banho de fogó su d o 
ríf ic o , banh o s fríg id o s , lavagens, f r i
c ç õ e s  e com p ressas e stim u lan tes, si- 
napism o e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re fle x õ e s  á c ê rc a  dos verm es e cura 
das sezões, re m e d io  p ara os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cabeça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , astm a, saluços, in c ó m o d o s 
na b e x ig a ,g a n g re n a , e nve nenam e nto, 
fr ie ira s, sarna, esca ld ad u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ríc io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te , feb re re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, feb re  am arela, cõ lera - 
m o rb u s e tifo co nse q ue nte , febre 
le n ta  da tisica, m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s, nos o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , de n te s, m o léstias n o  p esco ço  
in te rn a s  e e x te rn a s, angina, esqui- 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e scê n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias no p e ito , c o ra 
çã o , p u lm ã o , fig a d o . estôm ag o, v e n 
tre , re m e d io  c o n tra  a so litá ria, c ó li
c a , ió p ic o  de : açáo d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas dep en- 
c ias, via  p o ste rio r, via  a n te rio r, intu- 
m escencia te stic u la r, h e rn ia . m o lé s 
tias ve n é re as, g o n o rré ia , b le n o rré ia . 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b ra ç o s, 
frá tú ra s , to rc e d u ra s , reum atism o, g o 
ta , c iática, v a riz e s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s , m o rfeia, bexig as, tinh a, e r i
s ip e la , ferid as, tu m o re s, ú lc e ra s, fe
r id a s  re cen te s, ferid as estacionarias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
c a ch e x ia  e ra ch itis , ne vralgias, in s ó 
n ia , so n o lê n cia , lo u cu ra e d e lír io , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R , de S. Bento, 279

0 l i T 8

A. E. DI IlltIS 
JU L G A R  D E U S

, I  rabaíha bé alia trimscettikttciá íiíosòíjca  
-• : »

A  veWlasIe. a razã© e a cicEE«ia esniffiíBgaaEelo o§ |ta*e- 
c © £ a c e i í o s  &■ o §  d © g s s í : s §  a l e s a a r d o s

das reSIglêes <gné teesBl'-íSosaílasáii© © 
iMBuaiá© e ess&ravaíilo © progresso

A ’ ve n d a em  casa do sr. JO Á O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo para 

o 'a p re n d e r ■

í i u i a  í) o p r a t i c a n t e  ò  ’e s  c r i i o  r i o
t o r

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A caba de sa h ir o 2. M IL H E IR O
1 v o l. b r .,  $ 5o ( 5oo)

E n c . . $ 7 0  (700 
A ’ venda nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L I V R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 , R u a do A le c r im , 82 

I . I S 0S O  A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

R í o ç õ e s  « le  e s ísB íl©

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d ó s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  b o l s a s .  

A ’ v e n d a  n a  

JLiutaria Profissional 

JLartjo h  íkont)e Barão?

=  L I S B O A  =

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o í i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s )a b i o s = O s  c r i m e s  e  0  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  0  
l í v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ó — O  e g í t o  h i s t o r i c o  a t é  a o '  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i Õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  n p r t i c i n i o s '  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O  liv ro  é ded icad o  ao em inente hom em  d ’ E stad o  o ilu stre  cidadão 

D R l A F O N S O  C O S T A ,  e é uma hom enagem  ao g rand e  p ro pag andista re
p u b lica n o  D R . M A G A L H A E ?  L IM A .  G rão -M estre  da M açon aria P o rtug u e- 
zb, á M açonaria m u ndial e aos liv re s  p e n sa d o re s.

^ -------------2 0  C E N T .  =

( p o r  . s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

.V Tenda eia iodas as M¥raa’iia§

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

UMA CAMP.ANHA BE .UAO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  0  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e 
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m a q u i n a  d  a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A '  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o ,  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  r i o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .  

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a y o s

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 :5  o o F R A N C O

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e n a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  vivir 
b i e n ,  s i n  i n q . u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

T R E C I O  5 P E S E T A S  E . I E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s è r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a —  
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — Livraria, 
8 o ,  R u a  d o  A l e r r i m ,  8 2 — L i s b ô a .

0 RANCEZ SEM MESTRE PIIIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v c r s a c ã o  f r a n c e z a

-# com #—

A  m e d ic in a  ve g eta l, será a p rim it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a m a isp ro m  
p ta. a m ais barata è a m enos p e rig o sa . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fó rm u las 
c a p rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e reclam es e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a cia s ve n d e m , se m p re  « p o r eito p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
plantas- tão" vojjgares. qtse em q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem custo - E  
um a in d u s tr ia  leg al, s c ie n tific a . n e cessa ria. mas que só p ó d e  e x istir peia e x
p lo ra ç ã o  dos enferm o s, nem  sem p re  ric o s . O  D IC C IO N A R IO  1 )L  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao aican ce .d e  to ao s, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as casas.— O i.»  v o lu m e , de 17Õ p áginas, indi.ca «os signaes que 

/b ira c te risa m  a s-p rin c ip a e s e n fe rm id ad es e a sua c u ra  p ela th e rap eu tica ve
g etal», ra ize s, fo lh as, flo re s  e fru c to s , e tc .:— O 2 .0 voi. ta m b e m 'd e  t^6 pág. 
trata da « d e scrip çã o  b otânica e e m p reg o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  piantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s .

Cada v o lu m e  custa apenas 200 rs. .p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s: A frica  e B ra zil. Os ped id os 
devem  ser d ir ig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A —-L iv ra ria  d o  P o v o , R . 
da S. B ento, 216-B— L isb ô a .

a proraiaiseia figurada ém sosis da Fingua 

/  p w B - á í a g f i a e j í a
P O R

II. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

- o o o o o

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $3o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . . . . . . $ 4 0
À ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Todos os pedidos acompanhados da rçspétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêios de $02,5 devem ser diri
gidos a

M . i i M Ç i l T I S  F I R H M q

RiUA 15A E à A .  1 9  — 1.* (A o s E*asilfsias) 

LISBOA
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins ,  r u a  A l m i r a n - t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

ULÍIM AS PUBL1CACÕES:

10 GEiNTÁVOS-CAOA
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R '  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO!
___*___■____________V' _____y, .

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  u / c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s  

c a d a  t o m o  

A ’- V e n d a  n a  Biblioteca dp Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A


